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			apresentação


			A população brasileira de universitários chegou à marca de 8,6 milhões de estudantes, no ano de 2019, conforme dados do Ministério da Educação. Esse contingente, predominantemente jovem e que se assemelha ao quantitativo da população de alguns países (Suíça e Israel, por exemplo) possui inúmeras demandas de formação e desenvolvimento de competências, para adequado estabelecimento no mundo do trabalho. Não bastassem os desafios profissionais, universitários são demandados também a uma adaptação constante aos novos contextos de relações interpessoais e aos fatores de risco para a saúde mental no ensino superior, condições ainda mais desafiantes no cenário da pandemia da COVID-19.


			Neste cenário, Intervenções em Carreira e Promoção de Saúde para Universitários é uma obra original que objetiva dar suporte para profissionais e gestores no encaminhamento de ações e serviços de apoio à comunidade de estudantes do ensino superior. O livro é dividido em duas seções temáticas que abordam diversas propostas de intervenção com a população universitária no Brasil. O material é estruturado em treze capítulos originais, sendo oito no eixo temático de Intervenções em carreira com universitários e quatro no campo da Saúde mental e qualidade de vida da população universitária.


			No eixo de Intervenções em carreira com universitários, o capítulo 1, Competências profissionais e serviços de carreira no contexto da educação superior, versa sobre as diferentes habilidades que o profissional e os serviços de orientação de carreira devem possuir para conduzir ações de intervenção e formação profissional na universidade, assim como nas práticas de atendimento individual (orientação profissional). O capítulo 2, intitulado Desafios e oportunidades para o atendimento de orientação profissional e de carreira online, objetiva apresentar diferentes modalidades e estratégias de prestação de serviços de orientação profissional via plataformas de trabalho remoto, bem como aspectos psicológicos a serem desenvolvidos nessas intervenções.


			O capítulo 3, Aconselhamento baseado na Teoria da Psicologia do Trabalhar (TPT): estudo de caso com universitários(as), apresenta, por sua vez, um estudo de caso sobre a perspectiva inclusiva e da justiça social da orientação profissional e de carreira para populações em situações menos favorecidas. Com igual teor de mobilização, o capítulo 4, Elaboração de programas de intervenção em carreira baseados em evidências com universitários, é uma proposta que visa apontar a importância de práticas científicas e eficazes de intervenções em carreiras, apresentando os fatores críticos para a elaboração de programas e direções para a proposição de escritórios de carreiras nas universidades, sendo tema fundamental para qualidade dos serviços prestados em instituições superiores de ensino.


			Carreiras verdes: como orientar escolhas de carreira de universitários que desejam impactar positivamente o mundo é o capítulo 5 deste livro. A proposta apresenta a perspectiva da sustentabilidade ambiental e social no pensamento contemporâneo de carreira, sendo uma diretriz importante e fundamental das políticas atuais e futuras de desenvolvimento de competências de universitários. No capítulo 6, Planejamento de carreira para pós-graduandos: possibilidades de intervenção, são apresentadas dimensões da atividade de planejamento de carreira para população de pós-graduandos, um tema ainda novo, mas que exige reflexão e compromisso por parte de instituições de ensino e profissionais que buscam esse tipo de aprimoramento de médio e longo prazo na vida profissional.


			No âmbito de intervenções com grupo de mulheres, o capítulo 7, Grupos de apoio à recolocação profissional para mulheres: um relato de experiência, traz o relato de intervenções com foco no desenvolvimento de recursos de carreira e estratégias para o retorno ao mundo do trabalho de mulheres. O capítulo 8, por sua vez, intitulado Mentoria de carreira para universitárias em STEM: Relato de intervenção, aborda, de maneira sistemática, ações de desenvolvimento profissional para mulheres em um projeto escola de mentoria. Por fim, o capítulo 9, intitulado O papel do estágio supervisionado na formação do orientador profissional e de carreira, apresenta uma reflexão acerca do papel do estágio supervisionado na formação do orientador profissional e de carreira a partir de conceitos contemporâneos da Psicologia da Carreira.


			Inaugurando o eixo sobre saúde mental e qualidade de vida da população universitária, o capítulo 10, Autoeficácia e suporte social no ajustamento psicológico de universitários, aborda os desafios presentes na trajetória da adaptação do estudante ao ensino superior e o papel da autoeficácia e do suporte social nesse contexto. Adiante, o capítulo 11, Universidade, transgeneridade e desafios a serem enfrentados pelas pessoas trans: intervenções possíveis para uma psicologia comprometida com a saúde, apresenta os desafios para a inserção da população trans no mercado de trabalho e como uma intervenção psicológica pode ser facilitadora desse processo, a partir do acolhimento às identidades trans.


			Intervenções comportamentais em grupo para promoção do bem-estar e redução de sintomas de adoecimento psicológico em universitários é o capítulo 12 do livro, que apresenta um conjunto de conceitos e estratégias para a elaboração de oficinas voltadas para saúde mental e qualidade de vida dos universitários, a partir dos temas das habilidades sociais, controle de estresse e ansiedade e orientação aos estudos. Por fim, o capítulo 13, intitulado QUEST: Projeto de vida no ambiente universitário, descreve as premissas do Projeto Quest, que busca proporcionar à comunidade universitária um espaço para a construção, reflexão e aprofundamento do projeto pessoal de vida, partindo da experiência de convívio e partilha em grupo, da realização de dinâmicas vivenciais e da abordagem de conteúdos interdisciplinares. Descreve, ainda, sua estrutura formal, a gama de conteúdos abordados e as percepções a partir das experiências de realização do projeto nos últimos três anos na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). 


			No caso dos profissionais interessados na elaboração de intervenções em carreira e saúde mental com a população universitária, este material apresenta práticas e estratégias que poderão se tornar uma referência para o aprimoramento dos serviços prestados à comunidade universitária brasileira por professores, educadores, gestores e profissionais de saúde. Estudantes de graduação e de pós-graduação também poderão se beneficiar do conteúdo deste livro, tendo em vista as reflexões trazidas sobre as realidades e os desafios vivenciados no contexto do ensino superior. Por fim, aos demais interessados na temática, o material poderá contribuir para fomentar a importância de intervenções voltadas à saúde mental e ao desenvolvimento de carreira no ensino superior. 


			Desejamos a todos boa leitura!


			Os organizadores


		




		

			CAPÍTULO 01


			COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS E SERVIÇOS DE CARREIRA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR


			Lucy Leal Melo-Silva


			Maria Célia Lassance


			Marina Cardoso de Oliveira


			Discussões sobre as competências requeridas para o bom desempenho dos profissionais da orientação profissional e de carreira vêm sendo realizadas no cenário internacional desde a década 1950, quando já se preconizava sobre a importância da formação teórica e metodológica dos profissionais da área. Na passagem do século XX para o século XXI, cresceu, significativamente, ao redor do mundo, o debate sobre a organização, a gestão e a oferta de serviços qualificados de orientação profissional e de carreira. Para garantir o aprimoramento constante dos serviços prestados, organizações nacionais e internacionais, pesquisadores e profissionais da área têm problematizado e proposto modelos para identificar e reconhecer as competências necessárias para a prestação de serviços de carreira de qualidade (Hansen, 2006; Lassance, Melo-Silva, Bardagi & Paradiso, 2007; Hiebert & Neault, 2014; National Career Development Association, 1997; OECD, 2004).


			Revisando a literatura sobre o tema, constata-se que desde o início dos anos 2000, várias iniciativas internacionais e nacionais foram desenvolvidas na tentativa de definir e sistematizar as competências necessárias para atuar como orientador profissional e de carreira, bem como, para subsidiar as políticas e os programas de formação e qualificação profissional, seja para os profissionais que desejam ingressar na área ou para aqueles que buscam expandir suas áreas de especialização (Hiebert & Neault, 2014). 


			Naquela época, já eram evidentes as intensas transformações no mundo do trabalho, assim como, a consequente mudança nas exigências de formação e de qualificação para o ingresso, a permanência e o progresso no mercado de trabalho como um todo. Desde então, essas transformações vêm se potencializando e, a partir do ano de 2020, com a pandemia causada pelo vírus Sars-CoV-2, causador da COVID-19, verificam-se impactos significativos e abruptos na forma de se viver e se relacionar, pessoal e profissionalmente.


			Como efeito, mudanças drásticas ocorreram nas formas e nas relações de trabalho, como o aumento de atividades remotas. Grande parte dos trabalhadores, em especial aqueles que conseguiram manter suas atividades profissionais, denominadas nucleares, que têm acesso ao emprego formal, à formação e ao desenvolvimento, tiveram que se adaptar às formas e ferramentas do trabalho mediado por tecnologias e à distância, em substituição aos processos de trabalho já conhecidos e com eficácia consagrada. O espaço privado sobrepôs-se ao profissional, situação muito diferente das tentativas até então preconizadas de integração entre as duas esferas. O home office e suas necessidades de organização, a gestão remota de equipes e grupos, o processo ensino-aprendizagem em ambiente virtual e a saúde mental dos trabalhadores em isolamento, passaram a ser temas centrais nas discussões acadêmicas, profissionais e corporativas (Brant & Mourão, 2020). 


			Nas duas primeiras décadas do século XXI, o ciberespaço tornou-se uma realidade cotidiana e os modelos de inteligência artificial e algoritmos computacionais se proliferaram (Lèvy, 2010). Na contemporaneidade, atreladas às transformações tecnológicas coexistem múltiplas políticas de subjetivação e diferentes marcadores sociais que impactam na morfologia do trabalho e na construção da carreira (Hirschi, 2018; Mansano & Carvalho, 2015). Além disso, o modelo econômico neoliberal tem gerado aumento crescente dos indicadores de desemprego, impondo dificuldades para os trabalhadores, sobretudo os periféricos e os mais jovens, que vivenciam instabilidades e incertezas para conseguirem acesso a trabalhos decentes e, como consequência, encontra-se, em grande parcela, em situação de vulnerabilidade (ILO, 2020). 


			O contexto atual tem contribuído para criar um mercado atraente para a oferta de serviços de carreira. Nas redes sociais é comum os usuários receberem notificações de profissionais e sites oferecendo formação, orientação para inserção no mercado, orientação para divulgação de marca pessoal e captação de clientes, entre tantos outros serviços típicos da área da orientação profissional e de carreira. Em tais situações, nem sempre estão disponíveis as informações necessárias para avaliar a formação do profissional que oferece tais serviços e, em muitos casos, as metodologias utilizadas por esses profissionais são de qualidade duvidosa, pois não apresentam evidências técnico-científicas de sua efetividade.


			Tendo em vista as transformações em curso na morfologia do trabalho e da carreira, além da grande heterogeneidade das trajetórias de vida e de trabalho, espera-se que os profissionais que atuam oferecendo serviços de carreira apresentem formação adequada para atender as demandas de populações e de contextos cada vez mais diversos e complexos. Recentemente, considerando os impactos econômicos e sociais agravados pela crise sanitária, a literatura tem reafirmado a necessidade dos profissionais que atuam na área atualizarem suas competências para conseguirem orientar satisfatoriamente as pessoas a lidarem com as demandas típicas e emergentes da construção da carreira na contemporaneidade (Hooley Sultana & Thomsen, 2020; Ribeiro, 2020). 


			Na tentativa de construção de parâmetros para o aprimoramento da atuação dos profissionais que oferecem serviços de carreira, várias instituições internacionais têm estruturado quadros de referência para sistematizar as competências requeridas para uma atuação profissional qualificada (Hansen, 2006; OECD, 2004; Schiersmann et al., 2016; Talavera et al., 2004). No Brasil, a Associação Brasileira de Orientação Profissional (ABOP) tem conduzido iniciativas nessa direção desde sua fundação em 1993. 


			A ABOP tem por finalidade contribuir com o desenvolvimento da Orientação Profissional e de Carreira no Brasil e, nesse espaço de interlocução, são realizados, entre outras iniciativas, os congressos bianuais, congregando pesquisadores e profissionais da área, que nessas oportunidades divulgam suas pesquisas e experiências profissionais contribuindo com a disseminação de conhecimentos cientificamente referendados e com a formação dos orientadores profissionais brasileiros. Ainda, no âmbito da divulgação científica, a ABOP editou um periódico científico denominado inicialmente Revista da ABOP, que publicou quatro volumes no período 1997-1999, e foi sucedido pela Revista Brasileira de Orientação Profissional[ 1 ], que editou 35 fascículos no período 2003-2020. Para a formação continuada dos especialistas de carreira brasileiros, no âmbito da pós-graduação, os pesquisadores se reúnem tanto nos eventos organizados pela ABOP quanto na Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP), constituindo o Grupo de Trabalho (GT) – Carreiras: informação, orientação e aconselhamento. 


			A tarefa de definir os parâmetros para uma atuação profissional competente requer conhecimento das demandas de cada contexto de atuação, uma vez que, é preciso estimar o desempenho profissional esperado. A partir desse entendimento, este capítulo objetiva propiciar reflexões sobre as competências profissionais requeridas para atuar nos serviços de carreira no contexto da educação superior. Inicialmente, um quadro de referência geral é apresentado considerando a natureza dos serviços, funções típicas e tipologia dos profissionais da área. Na sequência, propõe-se um conjunto de competências desejáveis ou requeridas para uma atuação competente dos profissionais que trabalham nos serviços de carreira direcionados às demandas dos estudantes universitários.


			1.1 Demandas e serviços de carreira na educação superior: funções típicas e tipologia dos profissionais que atuam na área


			No Brasil e no mundo, orientadores profissionais e de carreira têm ampliado a oferta de serviços de carreira no contexto da educação superior em consonância com as demandas dos universitários, seja no decorrer do processo formativo ou na etapa da transição para o mercado de trabalho. Para aprofundar o estudo de temáticas afins aos estudantes universitários brasileiros, sugere-se a leitura de duas publicações completas, organizadas no âmbito da Psicologia do Trabalho: (a) O estudante universitário brasileiro: características cognitivas, habilidades relacionais e transição para o mercado de trabalho (Soares, Mourão & Mota, 2016); e (b) O estudante universitário brasileiro: saúde mental, escolha profissional, adaptação à universidade e desenvolvimento de carreira (Soares, Mourão & Monteiro, 2020). Outras publicações específicas sobre o tema carreira com esse público-alvo merecem ser consultadas para ter acesso a conhecimentos teórico-metodológicos atualizados que fundamentam a área (p. ex.: ILO, 2020; Masdonati, Massoudi, Blustein & Duffi, 2021; Oliveira, Melo-Silva & Taveira, 2020, 2021). Mais especificamente, no âmbito da Orientação Profissional e de Carreira destacam-se as seguintes publicações: (a) o fascículo completo da RBOP (v. 19, n. 1, 2018); e (b) o livro intitulado Orientação, desenvolvimento e aconselhamento de carreira para estudantes universitários no Brasil (Knabem, Silva & Bardagi, 2020). 


			No escopo deste capítulo, serão destacados dois estudos recentes sobre a natureza das demandas de carreira apresentadas pelos universitários brasileiros. O Quadro 1 sistematiza os motivos para a busca de atendimento a partir das experiências do Núcleo de Orientação Profissional do Instituto de Psicologia, da Universidade de São Paulo (USP) (Malki & Ribeiro, 2021), e do Programa Oriente-se, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) (Barbosa, Oliveira, Melo-Silva & Taveira, 2018).


			
Quadro 1 – Natureza das demandas de carreira apresentadas pelos universitários


			

				

					

					

				

				

					

							

							MOTIVOS PELA PROCURA DE ATENDIMENTO


						

					


					

							

							Núcleo de Orientação Profissional USP (Malki & Ribeiro, 2021)


						

							

							Programa Oriente-se UFTM


							(Barbosa et al., 2018)


						

					


					

							

							• Processo de escolha do curso (desconhecimento do curso ou escolha realizada sem convicção);


						

							

							• Questões acadêmicas (questões de adaptação à vida universitária);


						

					


					

							

							• Questões emocionais (relacionados ou não à integração acadêmica, mas que impactam a vivência do aluno);


						

							

							• Questões de carreira (relacionadas à escolha e à construção da vida/carreira e às transições); 


						

					


					

							

							• Dificuldades no curso (adaptação à universidade, ao curso e ao desempenho acadêmico);


						

							

							• Questões de saúde física, psíquica ou emocional;


						

					


					

							

							• Profissionalização (dificuldades com a percepção de papel profissional).


						

							

							• Questões específicas (como de gênero e de exclusão social).


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).


			O rol de motivos apontados por Malki e Ribeiro (2021) para a busca de atendimento tem impacto no desempenho acadêmico e também no processo de transição da educação superior para o trabalho, uma vez que, podem interferir na adaptação à universidade e na construção da identidade profissional e de projetos de carreira. A compreensão da diversidade de problemas demandados pelos universitários, como apontado por Barbosa et al. (2018), requer clareza dos profissionais de carreira para os encaminhamentos necessários. Feitas tais ressalvas, destaca-se que, para fins deste capítulo, são abordadas exclusivamente as demandas de carreira dos estudantes universitários em diferentes momentos da vida acadêmica, seja para favorecer a integração e a adaptação universitária ou para facilitar a transição para o trabalho.


			Especificamente no que se refere à transição da universidade para o mercado de trabalho, Vieira, Caires e Coimbra (2011), no contexto português, sistematizaram o processo em três grandes momentos que precisam ser considerados na proposição de intervenções de carreira nesse domínio: (a) o percurso formativo; (b) a procura por atividade remunerada; e, (c) a adaptação ao trabalho. Os autores apontam que, durante a graduação, antes do início do exercício profissional propriamente dito, é o engajamento com o percurso formativo que precisa ser apoiado para preparar e criar condições adequadas para que os universitários consigam ser bem-sucedidos no processo de gestão da carreira e de procura por uma atividade remunerada. Após a conquista de uma posição profissional remunerada, a adaptação ao trabalho emerge como um marco significativo, no qual as políticas de gestão de pessoas das organizações de trabalho têm um papel importante a ser desempenhado em parceria com as universidades. 


			No processo de mapeamento das competências profissionais, identificar as demandas do público-alvo e as características do contexto de atuação são etapas prévias que precisam ser consideradas. Na sequência, é importante analisar a natureza dos serviços de carreira, as funções a serem desempenhadas e também o perfil dos profissionais que atuam na área, visto que, as intervenções de carreira podem ser desempenhadas por uma variedade de profissionais formados em diferentes profissões (Hiebert & Neault, 2014). Geralmente são psicólogos, profissionais da educação, administradores e assistentes sociais que executam serviços de carreira, seja como parte integrante do seu trabalho ou como única atribuição (Ambiel, 2021; Schiersmann et al., 2016). 


			Partindo desse entendimento, várias iniciativas de sistematização das competências têm sido desenvolvidas para atuar nos diferentes tipos de serviços de carreira e funções (Hiebert & Neault, 2014). No Brasil, a última proposta nesta direção foi publicada há mais de uma década (Lassance et al., 2007), em uma ação liderada pela ABOP. Considerando o exposto, em conjunto com as velozes transformações que afetam a construção da carreira, o debate sobre as competências profissionais do orientador profissional e de carreira brasileiro precisa ser retomado com vista a garantir sua atualização. 


			Para fundamentar a tipificação da natureza dos serviços de carreira e das funções profissionais, utilizou-se como referência o modelo de sistematização proposto pela Rede de Trabalho para a Inovação da Orientação e Aconselhamento de Carreira na Europa (Networking for Innovantion for Carreer Guidance and Counseling in Europe – NICE)[ 2 ]. O referido modelo foi elaborado, inicialmente, em 2012, atualizado em 2016, e atualmente é utilizado nas ações de formação e certificação dos orientadores profissionais e de carreira no âmbito da União Europeia (Schiersmann et al., 2016). A decisão pela utilização do modelo NICE considerou a parcimônia da estrutura proposta e, também, o fato de ter sido construído a partir das definições de competências utilizadas pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e referendada pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) para fundamentar suas iniciativas de orientação de carreira para países pobres e emergentes (Hansen, 2006; OECD, 2004). Importante destacar que por ter sido elaborado em contexto cultural, educacional e econômico diverso do brasileiro, o modelo foi adaptado buscando incluir elementos do contexto brasileiro, sempre que necessário.


			A Figura 1 descreve o modelo NICE com cinco parâmetros para tipificar os serviços de carreira e suas funções: (a) Aconselhamento de carreira, (b) Educação para a carreira, (c) Avaliação de carreira e informação, (d) Intervenções nos sistemas sociais e (e) Gestão de serviços de carreira. Para fins deste capítulo, a descrição dos serviços de carreira é realizada considerando o contexto da educação superior e as intervenções com universitários. 


			Figura 1 – Parâmetros para tipificar os serviços de carreira


			[image: Diagrama



Descrição gerada automaticamente]


			Fonte: Elaborada pelas autoras (2022).


			Assim, no âmbito da educação superior, os serviços de Aconselhamento de Carreira podem oferecer atendimentos individuais ou em grupo com foco no autoconhecimento, no desenvolvimento de carreira ao longo da vida, na tomada de decisão, na resolução de problemas de carreira, no empoderamento pessoal, na avaliação de determinantes psicossociais da carreira e na orientação e informação sobre temáticas que tenham impacto na integração e na adaptação acadêmica, incluindo dificuldades com o processamento da escolha pelo curso, o desempenho acadêmico e as expectativas sobre o processo de transição para o trabalho. 


			Por sua vez, serviços de Educação para a Carreira visam promover educação continuada, por meio de iniciativas vinculadas à grade curricular dos cursos ou de outras atividades educativas, tais como, oficinas de integração acadêmica, palestras e workshops sobre áreas técnicas ou elaboração de currículos, visitas técnicas, programas de mentoria e tutoria, entre outras atividades. O objetivo geral dos serviços de Educação para a Carreira deve ser instruir os estudantes para a gestão da própria carreira, desenvolvendo conhecimentos, habilidades e atitudes para o bom desempenho acadêmico e para uma vivência de transição para o trabalho bem-sucedida e sustentável. 


			Já os Serviços de Avaliação de Carreira e Informação podem ser oferecidos por meio de um serviço especializado ou, ainda, inseridos no âmbito dos serviços de Aconselhamento e de Educação para a Carreira. As atividades típicas dos serviços de Avaliação e Informação utilizam diferentes técnicas e fontes de informação diversas. De modo geral, elas têm como objetivo orientar os universitários na obtenção de informações relevantes sobre si próprios (viabilizar o autoconhecimento por meio de temas de vida, clarificação dos interesses e das competências), sobre o mercado de trabalho (propor feiras de recrutamento no campus; oferecer informações sobre seleção para programas de trainee), e sobre opções educacionais e profissionais (divulgar os cursos, as oportunidades de estágio e os intercâmbios acadêmicos), dependendo sempre das necessidades de informação do público que procura pelos serviços de carreira. 


			Por fim, em relação aos serviços direcionados às Intervenções nos Sistemas Sociais e à Gestão de Serviços de Carreira, cabe destacar que, no contexto da educação superior brasileira, existem demandas para a disseminação desses serviços, considerando que as iniciativas existentes no Brasil ainda são pouco sistematizadas. Contudo, sua menção como possibilidade de atuação deve ser considerada como um horizonte desejável de expansão dos serviços de carreira, configurando-se, dada sua relevância, como um objetivo a ser perseguido pelas instituições de ensino superior brasileiras. 


			Para viabilizar as Intervenções nos Sistemas Sociais no contexto da educação superior, sugere-se que as universidades construam políticas de ensino, de pesquisa, de extensão universitárias e de assistência e permanência estudantil pautadas nos princípios de desenvolvimento sustentável e articuladas às demandas do sistema laboral contemporâneo, com vista a garantir o acesso da população à educação superior e, aos seus egressos, trabalho digno e decente, compatível com a formação que obtiveram. Nessa direção, as universidades poderiam/deveriam investir na elaboração de políticas de acompanhamento de egressos, nos níveis da graduação e pós-graduação, como estratégia para avaliar a qualidade e o impacto da formação de nível superior para a trabalhabilidade dos recém-formados e para o desenvolvimento da sociedade e do mercado de trabalho brasileiro como um todo. Ainda, são recomendadas que as universidades invistam na articulação com o poder público e com as organizações de trabalho, buscando criar parcerias estratégicas para gerar postos de trabalho compatíveis com a formação de nível superior e para garantir a inserção profissional dos jovens, em especial, os mais vulneráveis, no intuito de diminuir as iniquidades de gênero, de classe social e de raça. A criação de fundos para financiar recém-formados na abertura de negócio próprio ou incentivos fiscais para as empresas que contratam egressos do ensino superior são exemplos de iniciativas interessantes nessa direção (Oliveira, Melo-Silva & Taveira, 2021).


			No âmbito da Gestão de Serviços de Carreira, enquadram-se as iniciativas para o acompanhamento técnico dos serviços de carreira, desde as etapas do planejamento, passando pelo desenvolvimento e supervisão da equipe, até a avaliação da eficácia das intervenções. No contexto da educação superior, as universidades deveriam investir na estruturação de uma equipe técnica especializada e qualificada para planejar, executar e avaliar a qualidade dos serviços de carreira oferecidos, buscando o aprimoramento constante dos resultados alcançados.


			Como mencionado anteriormente, para subsidiar a proposição de competências profissionais para atuação nos diferentes tipos de serviços, o modelo NICE também diferencia três tipos de perfis profissionais. A definição contempla a formação necessária e, consequentemente, o escopo de intervenção para cada um dos perfis, a saber: (a) tutores e mentores (career advisors), (b) orientadores profissionais e de carreira (career professionals), e (c) especialistas em carreira (career specialists).


			Os tutores e mentores de carreira são profissionais com diferentes perfis de formação, que oferecem algum tipo de apoio para a gestão da carreira, para além de suas funções e tarefas primárias. Não são considerados orientadores profissionais e de carreira propriamente ditos; mas fontes de informação acessíveis de apoio e encorajamento às questões de carreira. No contexto da educação superior, enquadram-se nesse perfil profissional professores, supervisores de estágio, psicólogos educacionais e organizacionais, assistentes sociais e administradores quando desempenham alguma função, no rol de suas atribuições, capaz de oferecer encorajamento, acolhimento e encaminhamento adequado às problemáticas de carreira apresentadas pelos estudantes universitários. 


			Já os orientadores profissionais e de carreira são profissionais que executam as funções típicas dos vários serviços de carreira como parte prioritária de suas atribuições. A atuação como orientador profissional e de carreira pressupõe que o profissional possua conhecimentos especializados, atualizados e validados cientificamente e que consiga construir aliança de trabalho com os usuários dos serviços. A atuação desses profissionais, no contexto da educação superior, busca orientar e dar suporte aos estudantes universitários em vários momentos da trajetória acadêmica para que esses lidarem com os múltiplos processos e problemáticas de carreira.


			Por fim, o perfil de especialistas em carreira descreve os profissionais especializados em um ou mais dos serviços de carreira. A atuação desses profissionais está relacionada, por exemplo, à gestão de serviços de carreira, à elaboração de políticas públicas ou à supervisão de outros profissionais que oferecem serviços de carreira. Especialistas de carreira também se dedicam à investigação científica e à formação profissional. Além da capacidade para atuar como orientadores profissionais e de carreira, os especialistas em carreira precisam ter legitimidade e reconhecimento acadêmico e profissional. No contexto da educação superior, os programas de pós-graduação são espaços privilegiados para a formação de especialistas em carreira, em diferentes áreas do conhecimento.


			Considerando o quadro de referência apresentado, fica evidente que, para mapear as competências profissionais do orientador profissional e de carreira, é preciso considerar tanto as demandas de carreira apresentadas pelo público-alvo atendido, quanto as características dos diferentes tipos de serviços e, também, o perfil dos profissionais que atuam na área. Na seção subsequente são elencadas um conjunto de competências profissionais para a atuação no contexto da educação superior, em diferentes serviços de carreira e respectivas funções.


			1.2 Competências profissionais desejáveis para atuar nos serviços de carreira no contexto da educação superior


			O termo competência profissional pode ser relacionado à capacidade para desempenhar tarefas profissionais particulares, de forma autônoma e responsável. Atuar de forma competente requer, além de conhecimentos e habilidades específicas, o uso da criatividade, do pensamento crítico e de uma mentalidade estratégica, por meio dos quais os profissionais analisam um problema ou situação particular para decidir como utilizar os recursos psicossociais que possuem de uma forma adequada, a fim de chegar ao resultado desejado (Schiersmann et al., 2016). Dito isso, para fins deste capítulo, o conceito de competência profissional será utilizado para descrever o conjunto de conhecimentos, de habilidades e de atitudes (CHAs) que os profissionais necessitam desenvolver para desempenhar de forma qualificada suas atribuições.


			Seguindo as recomendações da literatura especializada (Hiebert & Neault, 2014), o conjunto de competências elencadas neste capítulo pautou-se em princípios generalistas, ou seja, trata-se de um rol de conhecimentos, habilidades e atitudes que devem ser desenvolvidos pelos profissionais que atuam na área, nas diferentes funções e perfis profissionais. Cabe mencionar que as competências listadas a seguir foram inspiradas na proposta de competências do orientador profissional brasileiro, construída colaborativamente com a participação da ABOP, em 2007 (Lassance et al., 2007). Apesar dessa proposta ter sido elaborada há mais de uma década, por suas características, ela ainda pode ser considerada válida como parâmetro para sistematizar as competências dos orientadores profissionais brasileiros para atuação nos diferentes serviços de carreira e contextos, inclusive, na educação superior. Para complementar, foi utilizado também o esquema apresentado por Hiebert e Neault (2014) para a autoavaliação das competências do orientador profissional e de carreira. Essa sistematização foi elaborada a partir da síntese dos padrões de competências adotados em vários países.


			Dito isso, o conjunto de conhecimentos, de habilidades e de atitudes desejáveis para uma atuação profissional qualificada nos serviços de carreira no contexto da educação superior é apresentado a seguir, considerando as demandas de formação teórica, formação prática e de desenvolvimento pessoal e ético. Primeiramente, para uma atuação competente do orientador profissional e de carreira, pressupõe-se uma formação teórica constante em busca de conhecimentos atualizados. Além disso, para desempenhar de forma competente as várias modalidades de serviços de carreira, o orientador profissional e de carreira precisa desenvolver um conjunto diversificado de habilidades. O Quadro 2 sistematiza este rol de conhecimentos gerais e específicos desejáveis que devem fazer parte da formação teórica do orientador profissional. Já o Quadro 3 apresenta uma síntese com a recomendação de algumas habilidades a serem desenvolvidas no âmbito da formação prática. No conjunto, ambos explicitam conhecimentos e habilidades gerais e específicas para cada tipo de serviço de carreira. 


			
Quadro 2 – Formação teórica desejável


			

				

					

					

				

				

					

							

							CONHECIMENTOS


						

					


					

							

							Gerais


						

							

								1.	Conhecimento dos paradigmas, modelos e teorias clássicas e contemporâneas em Orientação Profissional e de Carreira;


								2.	Conhecimentos dos pressupostos do desenvolvimento de carreira ao longo da vida;


								3.	Conhecimento das demandas de integração e adaptação acadêmica, de formação profissional e da transição universidade-trabalho;


								4.	Conhecimentos gerais sobre a sociedade, a política e o mercado de trabalho.


						

					


					

							

							Serviços de Avaliação e Informação


						

							

								1.	Conhecimento sobre técnicas e ferramentas para autoconhecimento e para a avaliação dos determinantes psicossociais da carreira;


								2.	Conhecimento da legislação, da estrutura e do funcionamento do sistema educativo e de formação;


								3.	Conhecimento da estruturação do mundo do trabalho, da legislação e das políticas públicas de emprego e de trabalho;


								4.	Conhecimento das possibilidades de continuidade dos estudos (residência, pós-graduação, aprimoramento, intercâmbios);


								5.	Conhecimento sobre oportunidades de inserção no mundo do trabalho (programas de trainee, concursos, colocação e/ou empreendedorismo);


								6.	Conhecimento atualizado sobre plataformas e aplicativos para a gestão da carreira.


						

					


					

							

							Serviços de Educação para 


							a Carreira


						

							

								1.	Conhecimento sobre planejamento pedagógico e competências profissionais;


								2.	Conhecimento sobre desempenho acadêmico, evasão universitária e transição para o trabalho;


								3.	Conhecimento das teorias sobre desenvolvimento humano e de carreira e intervenções associadas;


								4.	Conhecimento sobre o processo de autorregulação da aprendizagem e de gestão da carreira.


						

					


					

							

							Serviços de Aconselhamento de Carreira


						

							

								1.	Conhecimento das teorias de aconselhamento de carreira e de intervenções associadas;


								2.	Conhecimento sobre o desenvolvimento de carreira e os fundamentos do comportamento vocacional;


								3.	Conhecimento profissionalizante específico de acordo com perfil profissional (formação em psicologia ou administração para atuar como orientador profissional e de carreira).


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).


			
Quadro 3 – Formação prática desejável


			

				

					

					

				

				

					

							

							HABILIDADES


						

					


					

							

							Gerais


						

							

								1.	Aplicar princípios teóricos, na prática;


								2.	Diagnosticar de forma adequada as demandas do público-alvo;


								3.	Dominar o uso de ferramentas e modelos de intervenção (presencial e on-line, para indivíduos e grupos);


								4.	Comunicar-se de modo eficaz com os clientes e colegas de trabalho;


								5.	Planejar, executar e avaliar intervenções de carreira contextualizadas às demandas dos estudantes universitários.


						

					


					

							

							Serviços de Avaliação e Informação


						

							

								1.	Conduzir processos de avaliação psicossocial e utilizar os dados de forma apropriada, de acordo com a demanda;


								2.	Coletar, organizar e disseminar informações atualizadas e de interesse dos estudantes universitários;


								3.	Manter atualizadas as fontes de informação e de referência;


								4.	Mediar o contato dos estudantes universitários com fontes de informação de qualidade.


						

					


					

							

							Serviços de Educação para 


							a Carreira


						

							

								1.	Participar, liderar e gerenciar equipes multidisciplinares;


								2.	Planejar intervenções, em diferentes formatos, para a gestão pessoal de carreira e para o desenvolvimento sustentável;


								3.	Conduzir oficinas acadêmicas;


								4.	Propor disciplinas curriculares interdisciplinares com foco em competências transversais;


								5.	Dialogar com as organizações de trabalho para alinhar as demandas de formação acadêmica.


						

					


					

							

							Serviços de Aconselhamento 


							de Carreira


						

							

								1.	Dominar técnicas de entrevista e de aconselhamento individuais e em grupo;


								2.	Construir uma aliança de trabalho com os clientes;


								3.	Selecionar estratégias e instrumentos de avaliação apropriados aos objetivos do aconselhamento;


								4.	Realizar avaliação psicológica (exclusiva para psicólogos) e de carreira, oferecendo uma devolutiva apropriada ao contexto e às demandas do cliente.


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).


			Além dos conhecimentos e habilidades já mencionados, uma atuação profissional competente pressupõe desenvolvimento pessoal constante e condutas éticas, como os pilares atitudinais básicos que sustentam as ações do orientador profissional e de carreira. As atitudes recomendadas nesta seção estão elencadas sem identificação de contextos, uma vez que, devem ser desenvolvidas por todos os profissionais que atuam na área, independentemente do tipo de serviço. Para atuar no contexto da educação superior os profissionais precisam adotar as atitudes, descritas a seguir:


				1.	Conhecer seu próprio desenvolvimento de carreira, ter clareza dos próprios valores, do estilo de vida e das crenças que condicionam a tomada de decisão;


				2.	Manter-se atualizado, acompanhando a produção técnico-científica na área;


				3.	Respeitar o Código de Ética Profissional da respectiva profissão (e as normas éticas da IAEVG/AIOSP), realizando práticas e técnicas profissionais adequadas à sua qualificação técnica e formação profissional;


				4.	Respeitar o direito de escolha dos clientes e seus critérios de tomada de decisão;


				5.	Garantir o sigilo do processo e a confidencialidade dos dados e informações do cliente. A revelação de qualquer informação confidencial, inclusive para fins científicos, requer a expressa permissão do cliente;


				6.	Adotar uma postura de acolhimento à diversidade cultural. Não compactuar com nenhuma forma de discriminação e de preconceito em relação à condição socioeconômica, ao nível de escolaridade, ao gênero, à raça, às crenças religiosas, à orientação sexual ou a necessidades especiais;


				7.	Reconhecer quando sua competência não é suficiente para atender às necessidades dos clientes, buscando supervisão técnica ou encaminhando-os a especialistas.


			Finalizando, cabe destacar que a proposta de competências profissionais apresentada neste capítulo deve ser utilizada como guia, sendo uma das possibilidades de inspiração para os programas de formação teórica e prática dos orientadores profissionais brasileiros interessados na atuação nos serviços de carreira no contexto da educação superior.


			1.3 Considerações finais


			A criação, a validação e a atualização das propostas de competências profissionais para atuar como orientador profissional e de carreira é uma demanda constante, tendo em vista que a qualidade dos serviços de carreira está intimamente relacionada com o bom desempenho dos profissionais que atuam na área. Em sintonia com as reflexões apresentadas ao longo do capítulo, é possível concluir que as possibilidades de atuação profissional nos contextos da educação superior são múltiplas e a proposição de qualquer sistematização de competências desejáveis precisa considerar a natureza dos serviços de carreira e as diferentes funções que os profissionais podem desempenhar. 


			A partir do quadro de referência e da proposta apresentada, espera-se contribuir com o debate sobre as competências profissionais dos orientadores profissionais brasileiros para atuar no contexto da educação superior, oferecendo aconselhamento, educação, orientação e informação de carreira para os estudantes universitários em suas múltiplas demandas vinculadas à carreira.
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